
CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 8demaiode2011 • Opinião • 17JAIMEPINSKYHistoriador, professor titular da Unicamp e editor (jaimepinsky@gmail.com)Uma proposta para a educação Curiosidade» Fazenda de gado ouplantação. No assunto quedominou durante asemana, ninguém falouem fazenda de águas.Replantando o que foidestruído, a naturezadevolve o bemmaisimportante para asobrevivência do planeta.A água. OGlobo Rural temumprograma no arquivosobre o assunto.Batalha» Foi a vez dos auxiliares deensino. Pelo aumento desalário, a categoria fechoua passagemde caminhãoque transportavamerendaescolar. Planos para aeducação não faltam.Valorizar os trabalhadoresda educação não só nosdiscursos é a esperança daclasse, com salário digno,trabalho humanizado,capacitação eatenção à saúde.Trabalho» Impressionante localizar acaixa-preta do avião da AirFrance. A queda noOceano Atlântico pareciaanular esperanças deencontrar corpos e asinformações gravadas. Apersistência e aorganização venceram.Campanha» O fim da temporada dechuvas causa problemasrespiratórios nas criançasda Estrutural. Mesmo como aumento da poeira, édifícil encontrarmoradores interessadosemplantar árvores paraamenizar a seca e o calor.Barbárie»Depois dosdesastrescausadospelanatureza, háprefeituras queusamosocorro recebido comomoedaperante apopulaçãoqueperdeu tudo. Penaqueesse tipode corrupçãonãoseja crimehediondo.Bagunça» Por falar nisso, a oposição saiu do plenário emprotesto à aprovação daMP que autoriza aUnião asubsidiar com jurosmenores empréstimos doBNDES para empresas eprodutores rurais decidades atingidas pordesastres naturais, emsituação de emergência oude calamidade pública. Aoposição criticou aproposta, por tratar detemas diversos, e prometeentrar com ação deinconstitucionalidadeno STF.Novidade» Pedófilos estão cercados.Autorização judicial apedido da polícia ou doMinistério Público ésuficiente para quepoliciais se infiltremnainternet à caçados criminosos.Estradas» Já fora domundo virtual,as estradas também estãocomo policiamentomaisostensivo para impedir aexploração sexual demenores.Mérito dosesforços da CPI no Senadocomandada pelo senadorMagnoMalta.Lago Sul»Hoje, Dia dasMães,homenagem aomédicoViniciusMedina Lopes e àturma que participou dacriação do programa daClínicaVerhum. Comdescontos para apopulação carente, osonho de sermãe foipossível amuitasmulheresque não podiampagarpelo tratamento.No lixo» Poderiam ter um fimmaisútil os carros apreendidospelo Detran.Vão para oestacionamentofuncionando e ficam aorelento por anos, atéperderem a utilidade. Umdesperdício evitável.“Se tivesse a modalidade de piqueesconde, Bin Laden seria campeãoolímpico. Dez anos escondido!”Papo de adolescente debaixo do bloco.A frase que não foi pronunciadaRebuliçonaeconomiaFazmais de uma semana que a vida econômica está em rebuli-ço. Dados oficiais nãomostram desenvolvimento na vida finan-ceira, em particular. Agentes demercadomanifestam opinião deque a inflação estará controlada nosmeses de junho e julho. Ale-xandreTombini, doBancoCentral, vai segurar os jurospara o con-trole do dragão. Quando Tombini dá o recado de que é precisopouparmais e gastarmenos, entende-se queo governoprecisa re-colher os cartões corporativos, diminuir o número deministériose começardandooexemploparaapopulaçãoquebancaadinhei-ramamal aplicada emal gerida. Fiscalização, controle e puniçãopara a verbadesperdiçada éo caminho.Háque sehonrar asmaio-res taxas de impostos domundo. É só observar os passos de tarta-rugapara as obras dos jogos que estãopor vir.Não é segredoqueoatraso tem a intenção de superfaturamento. Todos sabem. Afinal,nessa roda de vícios vão ganhar aqueles que bancam as eleições.Aqui entre nós, não são só os eleitores.E ra11desetembrode2001.Encontrava-me prontopara sair de casa quandoobservei imagens de umaviãoa seprojetar comoumbó-lido sobre um edifício no cora-ção deNovaYork. Fumaça, cha-mas e cinzas se espalhavampe-lo céu ao sabor dos ventos. Par-tes dogigantede alvenaria e açose estatelavam pelo chão. Semaindame aperceber do signifi-cado daquilo que via, novas ce-nas ao vivomostravamuma se-gunda aeronave a se espatifarnoutro edifício. Mais desmoro-namentos caíam do alto emcascatas de pavor. Eram as tor-res gêmeas doWorldTradeCen-ter que se desintegravam pelaviolência dos impactos. NovaYork entrou em desespero. Eraum só quadro de dor por todosos lados. Não consegui maissair de casa naquela manhã. Oresto da história, o mundo co-nhecemuito bem.Em 1º de maio da semanapassada, antes de recolher-meao leito, a CNN transmitia, tam-bém ao vivo, pronunciamentodo presidente dos EUA. Deviaser em torno demeia-noite oualgunsminutosmais. Emperti-gado, sério, mas, sem deixar deesconder discreta satisfação,dava conhecimento à nação so-bre a morte do todo-poderosochefe da Al-Qaeda, executadapor agentes secretos america-nos no Paquistão. Não conseguimais dormir senão depois deouvir informações complemen-tares acerca do fato, que, semdúvida, mexeu com toda a hu-manidade. Manifestações deeuforia puderam ser registradasnasprincipais cidadesdasAmé-ricas e emmuitas outrasdosde-mais continentes. Tantas foramas lágrimas derramadas pelosque choraram as perdas das ví-timas de terroristas, que a datadamorte de Osama se transfor-mou em festa demuitos.Mohammad Bin Laden, paide Bin Laden, chefe da Al-Qae-da, nasceuno Iêmem. Imigranteem Jidá, na Arábia Saudita, foiestivadornoportodacidade.Erainteligente eperspicaz. AArábia,com seus desertos, camelos, tâ-maras e beduínos, vivia semperspectivas de futuro. Sem ru-mo a seguir, o rei Abdul Aziz op-toupor trazerdosEUAogeólogo Karl Twitchell para que pesqui-sasse o solo do país, na tentativade achar água e ouro. Não en-controunenhumdosdois.Cons-tatou, contudo, a existência depetróleo emprofusão. A desco-berta ensejou, algum tempode-pois, a criação da Arabian Ame-ricanOil Company (Aramco). Apartir daí, o país não paroumaisde crescer.Mohammad vira pe-dreiro da companhia. Adquire aconfiança dos padrões. Bomdeamizades, progride.Como a Arábia precisava deobras na construção civil, cons-tituiu, com a ajuda da Aramco,sua própria empresa de enge-nharia. Consolidado o em-preendimento, abre estradas econstróipontes ligandoasprin-cipais cidades da nação. Torna-se, depois do rei, o maior em-preendedor e o mais rico homemdo país em que adotoucomo seu. Quandomorreu, em1967, numa viagem de avião,possuía 54 filhos, havidos de 22esposas. Um conselho de ges-tores passou a administrar osbens do espólio, cuja organiza-ção se fez por decreto do pró-prio monarca Abdul. O herdei-ro Bin Laden fica proibido devisitar ou viver na Arábia, emrazão de práticas ideológicascontrárias ao rei. A condição deterrorista assumido afasta-odas relações de família e do Es-tado. É agora persona non gra-ta do local em que nasceu. DoAfeganistão, onde vivia, trans-feriu-se para o Quênia. De lácomandou e orientou a des-truição de embaixadas e outrosbens dos EUA, inclusive de umnavio ancoradona costa iemita.Seria romântico achar que a morte de Osama não trará re-presálias de aliados, sobretudopara o Ocidente. Ayman Za-wahiri, médico egípcio, pri-meiro na linha de sucessão deBin Laden, é um dos formula-dores da doutrina renovadoraque propugna pela predomi-nância islâmica universal, se éque se pode chamar essa cor-rente de filosofia de amor, emse tratando de religião. Perten-ce a família de classe médiatradicional e conhecida doCai-ro. São incontáveis as ações re-volucionárias que tiveram asua participação direta na ca-pital egípcia, desde os temposem que era jovem estudante. Éconvicto discípulo ideológicoda Irmandade Muçulmana,fonte inspiradora do pragma-tismo de ação islâmica no con-texto mundial transformador.Explica-se, assim, por que pes-soas tão bem situadas, entre-gam-se, com empenho e garra,aos riscos da aventuramística.Afinal, por que um homemcomo Bin Laden, de cima dosmilhões de dólares de fortunapessoal, iria se dedicar ao sacer-dócio de uma estranha causa?Por que ele, com o prestígio dafamília real saudita nas mãos,com o respeito da comunidadefinanceira internacional a seudispor, com a fama, os negó-cios, as mulheres, os carros, ia-tes e aviões, trocaria vida tãoboapara viver escondidodapo-lícia, da Justiça, de governos?Que força é essa de gente tãobemnascida que prefere os ris-cos da clandestinidade, e até damorte comum tiro na cabeça, aviver livre em sociedade? Só po-de ser pelo fanatismo que faz apessoa pensar que a sua crençaé a verdade, quando para mui-tos não passa de ficção dianteda ciência que revoluciona.Nãosei, confesso, se estamospróximos de nos libertarmosdos lunáticos desvairados ou seainda temos de viver na expec-tativa do que vão fazer? Prefiroadmitir que, apesar da aleato-riedadedoquepossaacontecer,estamos mais perto do fim dainsegurança. A despeito dasreações que possam vir, não hácomo deixar de enfrentá-las.Até que tudo acabe e possa omundo ser um abrigo suportá-vel para todos viverem.Nós, brasileiros, discorda-mos sobremuitas coisas,desde preferências fute-bolísticas até comidapredileta. Mas há uma unani-midade nacional e esta é nossaopinião sobre o que está acon-tecendo coma educação.Todosachamos que ela é importante,que atualmente não é das me-lhores, que faz parte da infraes-trutura que o país precisa me-lhorar; achamos ainda que umpaís de analfabetos (reais oufuncionais) nunca conseguiráganhosduradouros. Já há váriosanos fala-se disso eoBrasil con-tinua oferecendo (com raras ex-ceções, é claro) uma educaçãoformal demuito má qualidadeem todos os níveis, da primeirafase do fundamental (o antigoprimário) até o curso superior.Pior: houve nítida perda dequalidade ocorrida com a cha-mada democratização do ensi-no. A equação é clara. Anosatrás, o ensino público tinhaqualidade, mas não abrangên-cia e, ao atingir uma faixa maisampla da população (para alémda antiga classemédia), perdeuem qualidade. Se pouco tempoatrás uma afirmação desse tipoencontrava contestadores,atualmente não há ninguém ra-zoavelmente sério, dentro oufora do governo que negue o fato de que qualidade e quanti-dade não estão caminhandojuntas na educaçãobrasileira.Para solucionar a questão, aísim,parecehaverduas linhasdepensamento bastante discor-dantes. De um lado, os econo-mistas da educação, de outro oscorporativos. Para os primeiros,o problema seria rapidamenteresolvido com um choque degestão. O ponto de partida deles(é dogmade fé) é que sempredápara economizar em qualquerempresa bem dirigida. Assim,colocando-se (é claro) econo-mistas e/ou administradores deempresa tocandoministérios esecretarias de Educação, apro-veitando-semelhor o dinheiro,a educação melhoraria muitosem que houvesse necessidadede alocar umorçamentomaior.No outro extremo, aparecemos corporativos, para os quais asolução seria aumentar os salá-rios. Para eles, professores pre-cisam de motivação e motiva-ção é dinheiro vivo, salário nofim domês e não blá-blá-blá. Jáouvi até argumento segundo oqual a relação domestre com oseu empregador (mesmo queseja o governo) é baseadana ex-traçãodamais valia, o professoré um trabalhador como qual-queroutro, edá-lhe lutade clas-ses emcima. Nem é necessário dizer queas duas visões, a de economis-tas e a de coorporativos, embo-ra tenham suas virtudes, pecampor um simplismo franciscanoem um assunto que é de umacomplexidadetomista.Seacres-centarmos a essa discussão rasae inconsequente os interessespolíticos envolvidos na educa-ção (“a educação é uma exce-lente forma de se chegar às ba-ses”, me garantia um ex-minis-tro, “já que pormeio dos prefei-tos demilhares de cidades o go-verno ganha enorme capilari-dade, poder de barganha e vo-tos”), vemos que não vale a pe-na manter uma rigidez de su-postos princípios.Minha sugestão é simples:que se aproveitem os próximosmeses e se faça uma lista deme-didas a serem tomadas no espa-çode três anos (2012-2014). Paraisso será necessário haver umaampla (mas rápida e objetiva,não estamos decidindo o sexodos anjos) discussão com todosos setores interessados da socie-dade; depois, é tratar de imple-mentar medidas que têm semostrado vencedoras emváriospaíses onde já foram colocadasemprática, sejamelas (asmedi-das) da Bíblia dos economistasou do Corão dos corporativos.Ou de nenhum desses livros sagrados. OMinistério da Edu-cação levaria esse processo parafrente (discussão e implementa-ção), como apoio de secretáriosestaduais e municipais, assimcomodos legislativos. Umpapelimportante teria que ser desem-penhado pelas universidades(aqui eu falo de universidadescom pós-graduação, pesquisade qualidade, corpo docente es-tável, publicações originais,etc.), assim como pelas entida-des representativas de profissio-nais ligados às disciplinas bási-cas do ensino fundamental (as-sociações dematemáticos, lin-guistas, historiadores e geógra-fos, por exemplo). Entidades li-gadas aos editores, gráficos e fa-bricantes depapel poderiamco-laborar (mesmo porque seriambeneficiados com a colocaçãodemilhões de novos leitores nomercado) e sindicatosdeprofes-sores, nemse fala.Não é o caso de apresentaraqui a minha receita de bolo(embora eu esteja disposto adiscutir o assunto), mas se atépaíses próximos, como o Chile,conseguiram fazer uma revolu-ção educacional não hámotivopara que nós não possamos fa-zê-la. Nossa situação econômi-ca e demográfica é excepcio-nalmente favorável. Se nãoagora, quando?O mundo semBin Laden» MAURÍCIOCORRÊAAdvogado Na entrada da Superquadra do Iapetc há uma torre demadeiraque sustentava as caixas d’água para abastecimento da obra, aotempo da construção. Acabou-se a obra (bemoumal) e até hojeestá lá a torre, com as caixas d’água viradas, semutilidade eenfeando o ambiente. (Publicado em 9/4/1961)História deBrasíliaVISTO, LIDO E OUVIDOARICUNHADESDE 1960aricunha@dabr.com.brccoommCCiirrcceeCCuunnhhaa //// circecunha.df@dabr.com.br


